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			Dedicatória

			À Caroline, ao Gabriel e à Elisa, que todos os dias iluminam a minha jornada. Tudo que realizo sempre tem um pouco de vocês. Amo vocês!

			Aos meus pais Rodney e Juliana, que me proporcionaram a benção da reencarnação.

			A Amantino e Maria Eni, que muitas vezes cuidam de minha família nos momentos em que estou fisicamente ausente.

			E, em se tratando de animais, especialmente, à minha cadela Hulla, que o “destino” colocou em minha vida e me motivou a cursar a Medicina Veterinária, mudando ou concretizando todo o rumo desta minha encarnação. E, em geral, a todos os animais que enriquecem, auxiliam e alegram nossas vidas.

		

	
		
			[image: ]

			RUÍNAS DE CORINTO1

			Semeia-se corpo natural, ressuscitará corpo espiri­tual. Se há corpo natural, há também corpo espiritual.

			Assim está também escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito em alma vivente; o último Adão, em espírito vivificante.

			Mas não é primeiro o espiritual, senão o natural; depois o espiritual.

			Paulo – 1ª Epístola aos Coríntios. Capítulo 15, versículos 44 a 46.2

			

			
				
					1.  Uma das mais importantes Cidades-Estado da Grécia antiga, surgiu em tempos pré-históricos (6000 a.C.), no istmo que liga o Peloponeso ao resto da Europa. Os romanos destruíram a cidade em 146 a.C., mas a reconstruíram cem anos mais tarde, por ordem de Júlio César. Em Corinto, Paulo estabeleceu uma comunidade cristã à qual dirigiu algumas epístolas.

				

				
					2.  Segundo O Novo Testamento de Nosso Senhor Jesus Cristo, tradução para o português de João Ferreira de Almeida. 
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			Prefácio

			Scheik é um cão que tem vinte anos. Ele participou de forma ativa dos momentos importantes de nossa família. Eu apresentei a ele meus filhos, quando do nascimento. Nos momentos tristes e alegres, ele esteve presente.

			Hoje, com espantosos vinte anos de existência, está desencarnando aos poucos. O olhar dele sempre me intrigou. Parece que ele fala, se assim posso me expressar, pelos olhos.

			A presente obra foi escrita por uma pessoa que ama os animais. Não por força de sua formação acadêmica. Rodrigo é veterinário, mas ama, de forma profunda, o que faz.

			O livro que você tem em mãos, querido leitor, traz importantes considerações históricas e científicas sobre os animais, sobre o relacionamento destes com o homem e, sobretudo, sobre os pontos de contato entre este relacionamento homem “x” animais e a doutrina espírita.

			Os animais realizam, cientificamente falando, uma função terapêutica coadjuvante na vida do homem, em especial nos que entraram na primavera de suas vidas e estagiam na “melhor idade”.

			O presente livro tem profundas raízes na codificação espírita, organizada pelo professor Allan Kardec. Cita o autor, por exemplo, a questão 593 de O Livro dos Espíritos, onde uma luz se acende ao final do túnel e que nos explica não só o fato de Scheik falar pelo olhar, mas sobre uma inteligência em desenvolvimento nos animais.

			A doutrina espírita nos ensina, na questão de número 600 de O Livro dos Espíritos que os animais quando desencarnam, reencarnam automaticamente, visando a sua própria evolução.

			Tenho certeza de que você fará uma leitura enriquecedora e conhecerá um pouco mais, deste assunto deveras interessante, que são os nossos amigos, os animais.

			Hélio Ribeiro Loureiro

			Niterói, verão de 2013.
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			Introdução

			Não me interessa nenhuma religião cujos princípios não melhoram nem tomam em consideração as condições dos animais.

			Abraham Lincoln3
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			Escrever sobre um tema tão discutido, controverso e ao mesmo tempo apaixonante é algo muito difícil. Opiniões pessoais sobre nossos “irmãos” animais costumam provocar simultaneamente críticas e elogios, e, neste campo, posições moderadas costumam descontentar extremistas de ambos os lados. Questionei-me se estava à altura da empreitada e tinha algo a contribuir para a discussão. Concluí que nada de novo ou de significativo havia a acrescentar, mas, por outro lado, seria conveniente uma compilação e uma reflexão sobre o material existente, e algumas considerações sobre os animais e suas relações com o homem no contexto atual, quando a Terra vive a transição para planeta de regeneração.

			Na condição de espírita, de apaixonado pelos animais e pela natureza, médico veterinário e profissional do sistema público de saúde, participei muitas vezes de situações inquietantes nas relações homens-animais. São assuntos cotidianos do médico veterinário a inspeção tecnológica de carnes, o controle da população de cães e gatos de rua, eutanásia animal, zoonoses e várias outras áreas relacionadas aos animais onde o médico veterinário é chamado a defender a saúde da população humana e, em algumas vezes, estas atividades profissionais provocam profundas reflexões sobre como se posicionar de forma a bem desempenhar o papel de defensor da saúde pública em perfeita sintonia com os ideais cristãos. É o resultado de minhas meditações que pretendo oferecer ao leitor, não na forma de afirmativas e soluções prontas, muito menos como roteiro do que é o certo ou o errado, mas reflexões sem radicalismos e críticas exageradas aos que pensam diferente de nós. São pontos de vista que representam o meu entendimento sobre os animais à luz da doutrina espírita, que ofereço ao leitor na condição de estímulo à discussão e reflexão.

			Procurei embasar os raciocínios expostos essencialmente nas obras básicas da codificação espírita, citando também autores espíritas clássicos e livros da lavra mediúnica de Chico Xavier. Procurei fugir ao excesso de citações para não tornar o texto cansativo, o que muitas vezes foi impossível, pois a literatura sobre o assunto é muito variada. Para os que desejarem se aprofundar no tema, considero imprescindível a leitura de: Evolução em dois mundos e No mundo maior (André Luiz), A evolução anímica (Gabriel Dellane), Deus na Natureza (Camile Flammarion), A questão espiritual dos animais (Irvênia Prada) e outras obras citadas no decorrer deste livro, todas com tamanha riqueza de conhecimento que foi impossível discuti-las como mereceriam seus autores.

			Primeiramente, abordei um breve histórico sobre as relações entre a sociedade humana e os animais, para em seguida fazer algumas considerações sobre a formação de nosso planeta, o surgimento da vida e nossa origem em comum com os animais. Em seguida, uma parte dedicada à questão espiritual e que traz uma reflexão sobre nossa própria evolução e também dos animais, e, por último, uma discussão sobre os aspectos éticos envolvidos no bem proceder com nossos irmãos menores, abordando temas do cotidiano, científicos e ecológicos. Muitos dos assuntos expostos, por terem inúmeras relações e consequências, como, por exemplo, o consumo de carne com suas implicações ecológicas, espirituais e éticas, foram arbitrariamente inseridos em um ou outro capítulo.

			O tema nos traz inúmeras consequências práticas em nosso cotidiano, como nosso relacionamento com o meio ambiente e com os animais, nossos hábitos de vida e também aspectos emocionais. Podemos e devemos viver de forma mais harmônica e equilibrada, demonstrando que compreendemos que somos responsáveis pela parte que nos cabe zelar na criação, em sinal de respeito e adoração a Deus. São novas escolhas e um novo caminho que podemos e devemos seguir, cada qual no seu ritmo e no seu tempo, mas sempre adiante, sem desculpas ou preguiça.

			

			
				
					3.  Abraham Lincoln (12/2/1809 a 15/4/1865), 16º presidente dos Estados Unidos, assassinado quando ocupava o cargo. Conta-se que evitava caçar e pescar, pois não gostava de matar animais.
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			A mistificação científica

			O espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal.

			Allan Kardec4
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			Em se tratando de um livro espírita sobre animais com temas relacionados com a ciência, e considerando que o espiritismo em seu tríplice aspecto (ciência, filosofia e religião) caracteriza-se como ciência de observação pelo fato de se basear na utilização da razão e no método científico, torna-se válido deixar um alerta sobre o perigo do misticismo científico a que, algumas vezes, estamos sujeitos.

			Enquanto o espiritismo se “ocupa” do aspecto espiritual, a ciência do mundo estuda a matéria, consequentemente, representam diferentes ramos do conhecimento com objetos de estudo diferentes. No entanto, são ciências complementares com inúmeros pontos de contato e inter-relações, e devem andar de mãos dadas, pois sem uma sólida base moral a ciência carece de objetivos, podendo se tornar instrumento das maiores atrocidades, assim como a religião sem razão e lógica tende ao dogmatismo e pode se tornar fonte de fanatismo.

			Teorias sobre supercordas, matéria escura, universos múltiplos, pineal, EQMs5, relatividade e física quântica são utilizadas para um sem-número de hipóteses, teorias e raciocínios que, em grande parte das vezes se mostram absurdos e anticientíficos, sendo alguns exemplos desta “mistificação científica”. A religião deve sempre olhar para a ciência e com ela se relacionar, mas nunca invadir seu campo de ação (“bem como de suas relações com o mundo corporal”). Quando Einstein propôs a fórmula E=mc2 trazendo o conceito de que matéria e energia são duas faces de uma mesma coisa, perfeitamente de acordo com a afirmativa de André Luiz6 de que “toda matéria é energia tornada visível”, vemos a ciência fornecendo apoio às ideias espíritas. Se, ao contrário, tivesse contradito o autor espiritual, nos caberiam a análise e o julgamento racional sobre o tema – lembremos de Kardec quando recomendou que fosse rea­valiado e repensado qualquer ponto da codificação que por algum motivo tivesse o contradito da ciência oficial. A relação entre ciência e religião é imprescindível, o que não quer dizer que devamos “estimular” nos centros espíritas que, por exemplo, físicos amadores disseminem conceitos sobre física quântica reproduzindo conceitos sem ao menos conseguir entender em profundidade seus experimentos7, ou, então, que fisiologistas e anatomistas amadores exponham teorias sobre a glândula pineal sem o devido conhecimento de causa. Não será melhor deixarmos os estudos a respeito das matérias para seus especialistas?

			Seguindo a recomendação do Espírito de Verdade8, devemos nos instruir, o que inclui também o saber científico, sabendo que ele pode representar confirmação e apoio ao espiritismo, contudo, devemos exercitar conjuntamente o autoconhecimento e a humildade.

			Na qualidade de seres pensantes, inevitavelmente formaremos opiniões a respeito dos mais variados assuntos, mas como se aventurar em repassar conceitos que não dominamos completamente? Antes de reproduzir textos sobre qualquer assunto e repassá-los, devemos analisar se estamos suficientemente instruídos para fazê-lo com qualidade e correção e analisar se não seria mais prudente deixar as discussões sobre os temas mais especializados e suas relações com o espiritismo aos indivíduos que estudam profundamente o assunto ou que atuam nas respectivas áreas, afinal, existem em nosso movimento colaboradores com as mais diversas formações, além de organizações especializadas como as associações médico-espíritas, jurídico-espíritas, militares-espíritas etc. Neste sentido, deixo ao leitor as palavras de Erasto nos concitando a utilizar sempre a lógica, a razão, o bom-senso e principalmente prudência quando cita o provérbio “Na dúvida, abstém-te” e prossegue dizendo:

			Melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única falsidade, uma só teoria errônea. Efetivamente, sobre essa teoria poderíeis edificar um sistema completo, que desmoronaria ao primeiro sopro da verdade, como um monumento edificado sobre areia movediça, ao passo que, se rejeitardes hoje algumas verdades, porque não vos são demonstradas clara e logicamente, mais tarde um fato brutal, ou uma demonstração irrefutável virá afirmar-vos a sua autenticidade.

			O Livro dos Médiuns 9

			Não há no alerta a intenção de censurar ninguém, mas promover a reflexão de que tais tentativas de utilizar a ciência sem o devido preparo, na maior parte das vezes bem-intencionadas, criam sistemas que acabam por desmoronar, causando muitas vezes mais prejuízos que benefícios à nossa amada doutrina. Também o movimento espírita deve estar atento às publicações, procurando fazer com que passem pela análise de pessoas habilitadas na área do conhecimento a que se propõe abordar.

			Vigiemo-nos então para que, na tentativa de contribuir, não caiamos na tentação do orgulho, construindo teorias que podem ruir como castelos de areia, causando dano à credibilidade da doutrina espírita frente à opinião daquelas pessoas que ainda não sabem separar as opiniões pessoais dos espíritas do corpo da doutrina espírita.

			

			
				
					4.  Preâmbulo da obra O que é o Espiritismo. Allan Kardec, pseudônimo do professor Hippolyte Léon Denizard Rivail (3/10/1804 a 31/3/1869), foi educador, escritor e tradutor francês, o codificador da doutrina espírita.

				

				
					5.  Experiências de Quase Morte, onde pacientes em parada cardíaca e com eletroencefalogramas indicando ausência de atividade são reanimados e retornam com lembranças do período em que estavam clinicamente mortos.

				

				
					6.  Em Evolução em dois mundos – primeira parte, capítulo 1 (Fluido Cósmico) – Cocriação em plano menor.

				

				
					7.  Experimentos que provam a influência do observador sobre os resultados obtidos e questões ainda mais complexas e até filosóficas, como o paradoxo do gato de Schorendiger, proposto pelo cientista de mesmo nome.

				

				
					8.  “Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo.” Em: O Evangelho segundo o Espiritismo, Capítulo VI – O Cristo consolador, Instruções dos espíritos – Advento do Espírito de Verdade – item 5.

				

				
					9.  Erasto em O Livro dos Médiuns, Capítulo XX – Da influência moral do médium – item 230.
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			A humanidade e os animais
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			A domesticação

			Primeiro foi necessário civilizar o homem em relação ao próprio homem. Agora é necessário civilizar o homem em relação à natureza e aos animais.

			Victor Hugo10
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			Segundo a mitologia grega11, os animais foram domesticados por Prometeu12, que os teria aprisionado para realizar o trabalho pesado em lugar dos homens. Na verdade, a domesticação de plantas e animais é tão antiga quanto a história da humanidade e deixou indícios desde a pré-história. Foi um processo em que o homem selecionou e multiplicou aqueles organismos considerados úteis para suas necessidades, exercendo uma seleção artificial que ao longo do tempo levou ao desenvolvimento de novas e variadas raças e espécies. Acredita-se que o primeiro animal domesticado pelo homem tenha sido o cão, há aproximadamente 30 mil anos13, sendo o exemplo mais dramático dos efeitos desta seleção artificial, com raças mais pesadas que uma pessoa e outras diminutas como um chihuahua.

			Com o fim do último período glacial, as condições climáticas mudaram, tornando-se propícias para o desenvolvimento da agricultura e permitindo ao homem iniciar o cultivo de vegetais de forma mais sistemática. O resultado foi uma crescente oferta de alimentos que permitiu a fixação das populações humanas, que abandonaram o modo de vida baseado na coleta e na caça e assim surgiram as primeiras “cidades”. Como em qualquer processo de transformação e evolução, a mudança do modo de vida não ocorreu sem os transtornos normais e esperados, os ônus e os bônus inerentes a qualquer mudança. A domesticação gerou enormes benefícios para o homem, mas também reduziu localmente a biodiversidade pela destruição de ecossistemas para a instalação de culturas em seu lugar.

			Os primeiros animais de rebanho domesticados parecem ter sido as cabras e as ovelhas entre 10 mil e 7 mil anos atrás na Ásia14, seguidas pelos porcos no sudoeste asiático15 e depois bovinos, burros, cavalos16, camelos, galinhas, patos e outros, não necessariamente nessa ordem. Inegavelmente, um dos mais importantes benefícios da domesticação destes animais de rebanho foi o fornecimento de proteínas para a nutrição humana e até hoje ocupa papel de destaque na cadeia produtiva de alimentos.

			A domesticação, que inicialmente teve um caráter essencialmente “utilitário”, sempre visando a um objetivo determinado (fonte de alimentos, proteção etc.), foi gradualmente adquirindo uma nova faceta ligada ao aspecto afetivo, surgindo assim os animais de estimação, que hoje representam um fator decisivo no combate a um dos maiores males da sociedade contemporânea: a solidão. Hoje, mesmo morando em grandes metrópoles, rodeados por pessoas, muitos indivíduos sentem-se isolados e solitários, e até mesmo famílias, que coabitam sob o mesmo teto, muitas vezes não constituem um verdadeiro lar. Podemos conversar com um chinês pela internet em tempo real, e, muitas vezes, sequer sabemos o nome do nosso vizinho ou do melhor amigo de nosso filho na escola. Neste contexto, os animais representam companhia e afetividade, principalmente para idosos e crianças, com enormes benefícios físicos e emocionais. É impossível avaliar em toda a extensão o crescimento emocional que um animal de estimação provoca em uma criança ao lhe oportunizar a prática da responsabilidade (pois o seu pet requer cuidados diários), a noção de dever na proteção dos mais fracos pelos mais fortes e o aprendizado sobre o ciclo natural da vida ao acompanhar a velhice e a morte do seu animalzinho (pois normalmente possuem um ciclo de vida mais curto que o nosso). Diversos estudos científicos vêm provando uma relação positiva entre a convivência com um animal e a diminuição dos casos de depressão, taxas de suicídio, melhora do controle da pressão arterial etc.

			Os resultados positivos são tão bem documentados que animais têm sido utilizados em ambientes antes impensados e onde era proibido seu acesso, como em hospitais, principalmente os infantis. A zooterapia também tem sido amplamente empregada com excelentes resultados, utilizando os mais diversos animais, como golfinhos, cães, gatos e cavalos17.

			Recentemente, observa-se uma tendência de crescimento do número de gatos em relação aos cães como animais de estimação, provavelmente ligado às questões de falta de tempo, dinheiro, espaço e impulsionado pelo comportamento independente dos gatos, que demandam menores cuidados quando comparados aos cães. Há muito pouco tempo, a maior parte das clínicas veterinárias se sustentava basicamente com a clientela de cães, mas hoje já existem clínicas veterinárias especializadas em gatos18. O “reinado” moderno dos gatos de estimação com seu temperamento independente parece representar mais um sintoma da solitária vida moderna e da falta de tempo, aliado, algumas vezes, a um forte sentimento individualista.

			Um caso de grande repercussão nos jornais e que considero emblemático desta solidão moderna é o do gato Tomasso19, que herdou de sua dona (que era viúva) 10 milhões de euros. Se refletirmos a respeito, vamos ver que o caso de Tomasso chama atenção apenas pela grande quantia envolvida, mas não é isolado, e nos faz pensar por que a viúva não optou por deixar alguma soma em dinheiro para uma obra de caridade, afinal, seu gatinho não gastará sua herança em vida nem que comesse ouro em pó todos os dias. Uma música composta por Eduardo Dusek20 intitulada “Rock da Cachorra”, com uma letra muito bem-humorada, nos faz pensar sobre estas relações passionais entre algumas pessoas e seus animais de estimação. Dois trechos desta música dizem: “Troque seu cachorro por uma criança pobre, sem parente, sem carinho, sem rango, sem cobre” e “Seja mais humano. Seja menos canino. Dê guarita pro cachorro. Mas também dê pro menino”. Quem sabe a história de Tomasso tivesse um final diferente, inclusive com um novo dono e mais carinho para o felino, se houvesse um hipotético filho adotivo de sua antiga dona.

			Uma mensagem de Benedita Fernandes psicografada por Divaldo Franco21, transcrita a seguir, fala exatamente sobre esta temática das pessoas solitárias/animais de estimação/infância desamparada e corrobora com o meu modo de ver a questão:

			Pessoas solitárias, aquinhoadas com fartas moedas, escravizadas a animais de estimação em que aplicam somas elevadas e negam-se à contribuição por uma vida infantil em estiolamento, que poderia transformar-se no farol para iluminar-lhes a pesada noite da velhice que os colherá, amarguradas.

			Precisamos refletir sobre a relação homem-animal, que traz benefícios físicos e emocionais, mas alguns casos de amor exagerados parecem esconder na realidade uma imaturidade emocional dos donos. A maior e mais visível faceta desta imaturidade que podemos observar é a tentativa de humanizar os animais de companhia, que considero verdadeiras violências cometidas contra a natureza do animal como: cães calçando sapatos, gatos utilizando coleiras e guias, carrinhos de bebê para cachorro etc. Será que estas relações exageradas não escondem egoísmo e individualismo que ocasionam a fuga do convívio social e a tentativa de preenchimento da solidão com um animal “travestido” de humano? Lembremo-nos do alerta de André Luiz22, que nos diz que no contato com os animais que estimamos devemos “governar os impulsos de proteção e carinho, a fim de não cair em excessos obcecantes, a pretexto de amá-los. Toda paixão cega a alma”.

			Busquemos, portanto, uma relação saudável para ambos; humanos como humanos respeitando os animais em sua natureza, amando-se mutuamente e zelando um pelo outro como homem e animal. Sejamos coerentes e respeitemos a natureza de nossos animais.

			

			
				
					10.  Victor-Marie Hugo (26/2/1802 a 22/05/1885) foi um novelista, poeta, dramaturgo, ensaísta, artista, estadista e ativista pelos direitos humanos francês de grande atuação política e um dos precursores do espiritismo na França.

				

				
					11.  Ésquilo na obra Prometeu acorrentado.

				

				
					12.  Prometeu também teria acostumado os cavalos aos freios.

				

				
					13.  Outras teorias falam em 10 a 12 mil anos atrás, mas, aparentemente, o que ocorreu neste período foi uma explosão no aparecimento de novas raças, sendo a domesticação realmente anterior. Controvérsias à parte, seja qual for a data correta, certo é que foi o primeiro ou um dos primeiros animais domesticados.

				

				
					14.  Na Mesopotâmia, onde, aproximadamente, hoje fica o Iraque.

				

				
					15.  Acredita-se que 9 mil anos atrás, na região onde hoje é a China.

				

				
					16.  Nas estepes da Eurásia, mais especificamente no sudoeste da Rússia e na Ucrânia, há aproximadamente 6 mil anos atrás.

				

				
					17.  A equoterapia, por exemplo, oferta uma melhora na coordenação motora e benefícios emocionais marcantes em pacientes especiais.

				

				
					18.  Esta tendência é tão marcante que durante o processo de edição deste livro, abriu em Canela/RS, que é uma pequena cidade do interior do RS, com menos de 40 mil habitantes, a clínica Amor de Gato (especializada em gatos).

				

				
					19.  Viúva deixa herança de R$ 24 milhões para gato (em 12/12/2011). Acesso em 13/12/11, site: http://colunas.epocasp.globo.com/farejadorbichos/.
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